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PAUINA

Noticias P o li tica s
Continua a constar ser immi-

nente umu scisão na politica pau-
li Ja, visto a deliberação do «Ir.
.uliuqtierque Lins, presidente dò
Estado, de apoiar ao dr. Nilo
pcçanha, presidente dn Repúbli-
ca, seguindo o exemplo dodr.
Cainposí-iallcs, seni.'or federal.

O dr. l.smcral.fui i Bandeira,
ministro do interior, pedio exo*
neraçílo desse cargo, visto o Su-
premo Tribunal Federal, conce-
detido o «habeas-corpus» reque-
rido pelos intendentes democra*
tus, ter aiiniillado orno incons-
titucional o decreto qne nnnull.u
os trabalhos de verificação das
ultimas eleições municipaes.

O presidente da Republicano-
gou a exoneração solicitada, as-
segurando lhe inspirar a tnr.xi-
tua cou fiança o digno ministro
do interior.

O juiz federal concede, o «ha*
beas-corpus» requerido pelos can-
didatos vasconcellistas, mas rc-
conheceu legal, couf rmc o ac-
cordain do Suprmo Tribunal
Federal, a mesa presidida pelo
candidato democrata.

O «Correio Paulistano, ataca
o jornalista «Gil Vidal» (Leão
Velioso) por duvidar da firmeza
da altitude paulista na qttestã i
das candidaturas presidenciaes.

Continuam a allirmar que o
dr. Alfredo Baclter, presidente
do Eslado do Uio, adhcriu á
candidatura Hermes da Fonseca.

NOTAS DIÁRIAS
GUTENBERG

Conforme a praxe, procede-
remos neste mez a cobrança das
assignaturas dc Novembro com
as de Dezembro.

Rogamos aos nossos assig-
•.tintes cm atrazo o especial ob-
aequio dc saldarem seus débitos
porque, dc Janeiro cm diante, só
reitictteremos o Gutenberg a
quem estiver quites com esta
empreza.

O gerente.
Josi. Antônio dk Moura ..Silva

—«o» —
Lindoschapeos pira senho-

ras c mocinhas, artigo chie, re-
cebeu a—Loja da Njiva.

—.«o»—
O RE AT WESTERN 

' .' 
Ç\ Diário Official de 2S dc no-

vembro ultimo publicou o dc-
creto n. 76:12, dc 28 dc outubro
approvando a revisão do contráç.
to dc arrendamento das estra-
daa de ferro feito com a Great"Westeru of Brasil Railway Com-
pauy a construcção dos pro-
longamentos das estradas de
ferro, Conde d'Eu, na Parahy-
ba do Norte, Central dc Per-
•natnbuco e Central dc Alagoas

A Great Westçrn obriga-sc a
construir as seguintes linhas :

a) o prolongamento da dc In-
uepéndencia a Picuhy, no esta-
do da Parahyba ;

.') o prolongamento da cstri.-
dade ferro Central dc Pernam-
buco até Piores ;

c) o prolongamento da estra-
da de ferro Central de Alagoas
da- Viçosa a Palmeira dos In-
dios.

Os estudos serão submettidos
á approvação do governo ? por
trechos minimos de 30 kilotne-
tros, devendo ficar completa-
mente terminados os mesmos
estudos dentro de 18 mezes da
assignatura dp contn cto.

"fe constrpeção far-se-á sem
interrupção, devendo antittal-
mente, a partir da approvação
dos estudos do primeiro trecho,
ficar inteiramente concluída c
entregue ao trafego pelo menos
um?, extensão de 50 kilo-uetro",
dc linha.

Os estudos do primeiro tre-
chò serão apresentados ao go-
veino dentro do prazo de tres
jiKv.es dá assignatura do cou-

tracto e os trabalhos de cons*
trucção iniciados deulro de 30
dias da approvaçã. dos mes-
mos.

A companhia fará a recons-
trucção e augmento da ponte da
estrada dc ferro Conde d'Eu,
no porto de.Cabcdello.

O contracto deverá serappro*
vado pelos aceionistas da com-
panhia até 15 de Janeiro dc
1910.

_.-.» —
SENADOR ANTO*

NIO LEMOS
Hoje o Estado do Pará intei*

ro festejo o anniversario natali-
ci) d) Senador Antonio Lemos,
Intendente Municipal dc Belém
e Chefe .Supremo do Partido
Republ cano Paraense, o verda-
deiro Patriarclia da democracia
na Amazônia. E p «Gutenberg»
que admira e venera a todos que
trabalhara pelo ciigraudccimcn-
to da Pátria envia seus saudares
ai illustre Chefe do Partido Re*
publicano Paraense.

— «o»—
DR. ÁLVARO DE BARROS

Agradeceu-nos a noticia da-
da sobre a sua recente forraatu*
ra em sciencias jurídicas c so-
ciaes o nosso distineto e appli-
cido conterrâneo dr. Álvaro dc
Barros.

HORACIO BRANDÃO
Por telegramma transtnittido

para sua exm. familia sabemos
ter sido approvado plenamente
nas matérias que constituem o
3. anno medico da Faculdade
da Bahia o nosso joven c in-
tclligentc conterrâneo Horacio
Brandão.

—-o» ¦

Dr. João Firmino. -Dú coi-
sultas na pharmacia Brasil das
12 á l c dc 2 ás 3 da tarde.

AGRADECIMENTOS
Recebemos amistosos agrade-

cimctitos d. dr. Alfredo Reis
pela noticia dada nestu f-lha
sobre a sua formatura em scieu-
cias jurídicas c sociaes.

O j iven bacharel segue ama-
nhã para Coruripc oude reside
sua exm! familia,

Da veneranda senhora d. Ma-
ria Oittcica da Rocha Lins e de
seus dignos filhos recebemos
agradecimentos pela noticia es-
tampada nesta folha sobre a
formatura do seu prezado filho
e irmão dr. Luiz Oiticica da Ro-
cha Lins.

O dr. Mario Ramalho veio ao
nosso escriptorio agradecer a
noticia que demos da conquista
que vem de obter, rece»
bend) o gráo dc Bacharel cm
Sciencias Jurídicas e Sociaes
pela Faculdade de Direito do
Recife.

—«o»-—
BOAS FESTAS

Do probidoso major sr. Hono-
rio Goulart recebemos hontem
delicado cartão dc boas festos e
prosperas entradas do novo
ann).

Do acadêmico Antonio Gui-
ratirães Pinheiro recebemos
amável cartão dc boas festas.
• —Enviou-uos também um
mimoso cartão dc felicitaçõ«**s e
boas festas o sr. administrador
em commissão dos Correios desle
listado, cm seu n ame e no de
todos os demais empregados
postaes. — «o» —
DR. M. J. DE

MENDONÇA MARTINS
A bordo do «Manaus», seguiu

hontem para a Capital Federal,
o nossj talentos) e fidalgo con-
terranco, bacharelando Meudon-
ça Martins, alumno da, Faculda.
de de Sciencias Juridicas e So-
ciaes do 1. io de Janeiro.

Ila quasi um anuo que o dis-
tiucto moço que é filho do illus-
tradissimo e sáudojjò dr. Firmo
Martins, acUava-s* entre nós.

——to»—
JÚLIO BlíASIL

Acha-so nesta cidade em goso de
..rins o nosso s mpathloo conteria-
nco sr Julio Brasil, hábil telugra-
•ihltiUi do TolqyraplHi Nacional,

F. PONTES DE MIRANDA
Regressou hontem do Recife

onde obteve excellentes appro-
vaçOss no 3'.' anno do curso júri-
dico-social o nosso fecundo col-
hborndor Francisco Cavalcanti
Pontes de Miranda, presado fi-
lho do provecto professor dc ma-
thetnaticas dr. Manuel Pontes
dc Miranda.

—«o» —
PROFESSOR P. GOULART

Regressou do interior do Es-
tado dc Pernambuco, onde lôra
cm viagem de recreio, o respei*
tavcl sr. professor Francisco dc
Barros Pimentel Goulart, hon*
rado negociante tVcsta praça.

DR. RODRIGUES DE MELLO
Era serviço de sua profissão

partirá cm breve para Palmeira
dos índios o advogado dr. Ro-
drigues dc Mello.

—co» —
FALLECIMENTO

Finou-se hontem nesta cida-
dade o venerando sr. major La-
disláo da Costa Lobato, digno
pae do sr. Ladtsláo Lobato Fi-
lho, zeloso funccionario esta-
dual.

O pranteado éxlincto era na-
lurald*cstc Estado c ultima-
mente estava estabelecido á rua
1- dc Março nesta cidade, sendo
muito estimado por todos que o
conheciam.

Seu enterraracuto realisou-sc
liontem á tarde, com grande
acompanhameto.

Sentimentamos á sua des.Ia
da familia.

— «o»—
DR. MANUEL BU ARQUE

Acha-se nesta capital o nos*
so talentoso confrade sr. dr.
Manuel Buarque da Rocha Pcdrc
gulho, distineto alagoano que,
com brilhos para o seu nome,
exerce, ha muitos annos, a ma-
gistratura no prospero Estado
do Pará sem esmorecer entre-
tanto a sua actividade' na ira-
prensa em que collCbora assi-
duam.mte.

—«o»—
l>r. A. do (.ouvfut.—Dá con-

sultas na pharmacia Brasil das
8/2 ás 10 da manhã.

PRO JARDIM INFANTIL
Do sr. Pedro Tavares da Cos-

ta recebemos 2600 coupons da
«Trilhos Urbanos» ;

Ainda depositamos 414 que
nos enviou a senhorinha Hespe*
rethusa Caldas.

Recebemos para o «Jardim
Iufantil» 500 coupons da «Tri-
lhos Urbanos» que nos enviou o
pequeno Arscnio.filho do opero-,
áo negociante José Coelho No-
bre, em regosijo pelo seu pri-
metro anniversario natalicio.

Registramos raais 725 cou*
pons que nos mandou o sr. Ar-
lindo Eurlco d s Santos.

A graciosa senhorinha Jessé
Lavcnere, 1678.

— atO»

DR. FRANCISCO SOUZA

Julgamento
importante

EVl MANAUS

Em c impanhia de sua virtu-
osa esposa chegou hontem a
esta capital em viagem de re*
creio o illustre dr. Francisco
Souza, conhecido advogado do
foro do Recife.

—«o» -
FuMOSde seda para chapeos

recebeu a—Loja da Noiva.

Sobre o julgamento do coro-
nel Raphael Machado, cunhado
do Senador Silverio Ncry, e ex-
deputado amazonense, que tem
como patron. o nosso patrício
dr. Coelho Cavalcante (João Ba-
rafunda), escreveu o dr.Adrian i
Jorge, redactor do Correio do
Norte, órgão dc opposição :

«21—11—909 -Amanhã pro-
vavelmcnte, sc houver numero,
entrará cm julgamento, no Tri*
bunal do Jury, o sr. Raphael
Machado, assassino do saudoso
e querido Carlos Perdigão.

Nâo me movem contra o cri-
minoso sentimentos dc ódio pes-
soai ucra me perturba a visão
calma c a observação fria dc to-
das as circumstancias do delieto
o grande a ffecto que eu cousa-
grei sempre ao meu desgraçado
amigo, vietima da bala homicida
dc Raphael.

Sou, digo-o com sinceridade c
desassombro, dos que crêem na
irresponsabilidade desse réo,
contra quem se tem levantado,
como um immenso vsgalhão as-
soberbante e irresistível, todas
as culcras violentas da alma do
povo.

Esse criminoso é um tarado,
é um frustre do ponto dc vista
psychico, é um degenerado, cum
impulsivo —um irresponsável em
uma palavra.

E' como sc eu dissesse : -Ra-
phael Machado não tem culpa
do seu desequilíbrio [cerebral ; é
mais infeliz do que criminoso...
Sim ; tudo isto é verdade. Mas,
precisamente porque elle é um
impulsivo, precisamente porque
elle é um irresponsável c um in-
consciente, é que a sociedade
tem o direito de precaver-sc con-
tra a sua impulsividade e a sua
incousciencia.

A condemnação dc Raphael
Machado 6 um dever de pruden-
cia elementar...

O Jury que o absolvesse tor-
nar-se-ia responsável pelos cri-
mes posteriores desse grande
desgraçado, vietima de uma do*
lorisa fatalidade orgânica...

Porque Raphael Machado
commetteria novos attentados,
não ha duvidar.

Basta pensar que elle tem—
ao menos tinha, antes de scr en-
carcerado,—hábitos de cthylis-
mo, que ainda mais profunda-
mente aggravavara a sua triste
precariedade moral, com o ac-
centuarem-lhe o desequilíbrio
psychico"

E' preciso, pois, que esse in-
feliz réo de amanhã não inspire
somente a dorida compaixão,
que ha dc despertar no coração
do povo a palavra ardente des-
se formoso espirito que é Coelho
Cavalcanti — a bella alma com*
passiva, que vai abrigar, sob as
suas azas poderosas de águia
vencedora, o infortúnio %de Ra-
phacl Machado ; é preciso tam-
bem que esse pobre homem ins-
pire o natural receio que as (eras
inspiram».

— s.O*.—
..itjiiiilavao de Jóias — Na

Casa GOETSCHEL.

Noticias Diversas
RO-IANCB OI. UMA PRÍNCKZA
Diz um despacho expedido de

Berlim c publicado na edição da
manhã do «Standard» dc 17 do
mez próximo passado :

«A informação de que a con-
dessa Elisabeth Sccfricd deixou
Vienna para visitar Munich.j
onde residem os seus paes, o
príncipe c a princesa Leopoldo
da Baviera, revela a feliz con-
clusão dc um antigo e real ro-
mancede amor. A priuceza Eli*
sabeth da B.iviera contava ape-
nas 19 annos quando se enarao-
rou do barão Othon de Sccfricd,
tenente de um regimento bava-
ro. O joven ofli ciai era pobre e
pertencia á religião protestante.
Os paes da princeza, devido a
esses dois motivos, priucipal-
mente a grande descgualdadc
entre os dois, repclliram o pc •
dido que lhes fez sua filha c pro-
hibiram-n'a de tornar a ver o
joven tenente. Ante tal recusa
e prohibição, a princeza, no dia
1? dc Dezembro de 1893 fugiu
do palácio paterno durante a
noite c foi cahir nos braços do
barão Seefried, que a esperava
ua rua ; no outro dia os dois
amantes casaram-se em Gene*
bra.

Itntncdiatauicntc o governo
bávaro riscou do seu exercito o
joven tenente e fel-o perseguir
como causador do desvio de uma
princeza real. Os jovens esposos
breve se encontraram sem recur-
sos e banidos.

A princeza Elisabeth, para
evitar a perseguição, fugiu com
seu marido para Vienna, e alli,
depois da lua dc mel, fez com
que seu avô, o imperador Fran-
cisco José, se interessasse pela
sua sorte. A mãe da princeza é
a princeza Giaella da Áustria, a
filha mais velha de Francisco
José. Uma manhan cedo, o ba-
rão c a baroneza Seefried fize-
ram-se conduzir a Gofburg num
modesto "lacre. O baião ficou
no vehiculo c a princeza entrou
no palácio. Uma vez na frente
dc Fraucisco José, lançou-sc-lhc
aos pés. O velho soberano com-
moveu-se logo a seu favor, c no
outro dia nomeou o barão Se-
efried official do exercito aus*
triaco e estabeleceu uma pensão
ao joven casal. Mais tarde,
constando*lhe que os dois espo
sos viviam felizes, o imperador
agraciou o marido dc sua neta
com o titulo de conde dcSuttcn-
heitn e deu-lhes utn bello domi-
nio na Moravia.

CASA MOZART
Musica, Engenharia, Dezenho, Cirur-

gia, Arte-dentaria

IMPORTAÇÃO DIBECTA—TENDAS
EM OltOSSO E A RETALHO

PERFUMARIAS B OBJECTOS PARA PRESENTES

Freitas £ Costa,
PLANO INCLINADO 35 BAHIA

PARA I.NCOMMI.NDAS COM O AGSNTIÍ N1ÍSTE ESTADO

Francisco Pereira de Carvalho
' 
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Jaraguá'

UM MACACO BRANCO
O jardim zoológico de Franc-

fort acaba de receber um maça-
co completamente branco com
olhos avermelhados, isto é, af-
fectado de albinistno.

Uma anomalia physiologica c
de uma excessiva raridade nr
raça simianu e os sábios não
conhecem actualmente um se-
gundo caso do mesmo gcucro.

O macaco branco dc Francfort
chnma-sc Bianca ; tem um pas-
sado interessantíssimo.

Originário de uma familia d«.
cercopithecos pardo-verdes dt.
Abyssiuia, foi expulso da fatnili;
em conseqüência do seu aspecto
anormal, e tornou-se assim um
solitário mais desconhecido e
mais bravo que os seus conge-
neres.

Foi em 1903 que os indígenas
assignalaram a primeira vez a
sua presença, nas florestas da
Abyssiuia meridional.

O Imperador Menelik enviou
uma expedição, que consegui;-.,
depois de algumas semanas de
caça, apossar se do curioso ani-
mal.

Foi assim que Bianca chegou
á corte de Abdis-Ababa.

Em 1905 o negtis fez presente
delle a mme. Hentzo, esposa do
seu engenheiro em chefe, e o
macaco chegou finalmente á Eu-
ropa ; mas, como Bianca se tor-
nasse muito máo, o proprietário
decidiu-se a preseutear com elle
o jardim zoológico, depois de
recusar um offciecimento d?
dois contos de réis, que lhe íoi
feito por UW esrabeleci-oento

i similar estrangeiro.

HtiKltll'11. \NTi. DKAMA
O filho do ra.lliouar.o ameri-

cano Sony BoM, por motivos
ignorados, assassinou a tiros de
revólver sua noiva e em seguidu
suicidou sc desfechando a arma
contra a cabeça.

CONII.KI.NCIAS
Para realizar conferências uo

Brasil, Uruguay e Argentina
i foi contratado o sr.Clemcncetiu,
¦me devera partir etn janeiro d i
próximo anno dc Paris pira o
I.io em compa**hia dc seu secre-
tario particular.

CONDQCORAÇÕSS DEVOLVIDAS
Entrando para o grande coro

da revolta, que se alastra por
toda a Europa cultuai, provoca-
da pelo assassinato do illustre
Fcwer, grandes escriptores e
notáveis scientistas franceses,
agraciados pela Hespanha, de-
volveram á D. Affonso XIII to-
das as condecorações.

NATAL POS POBRES
Carid isamente offcrecida pela

distincta senhora d. Maria Tor-
res, temos cm nosso poder a
quantia dc 10$000 para ser cn-
tregue á humanitária sociedade
Auxiliadora dos Christãos afim
de scr distribuída pelos pobres.

— atO» —

MARUJADA St. AMEUA
Recebemos amável convite

para assistirmos o ensaio geral
da M.irujada Sanla Am,lia,-a rc-
alisar-se do dia IS do IluetAe as
S horas da noite, no Poço, na
rua Rego da Matta. Gratos.

EL ARTE TYPOGRAFICO
Recebemos o ultimo numero

desta importante revista de inte-
resse industrial que se edita em
New-York, nos E.tados Unidos
da America do Norte.

DR. GASTÃO SILVEIRA
No banquete rcalisado ante-

hontem por oceasião da chegada
do dr. Gastão Silveira, cm a re-
sidencia do dr. Salvador Cal-
mon, usaram da palavra, feliei-
tandoojoven bacharel, osdrs.
Guedes Lins, V. lente dc Lima,
Goulart dc Andrade c Barreto
Cardoso, agradecendo em se-
guida o manifestado em duas
eloqüentes aliocuções.

DE PRO.MPTIDÃO
Estará de promptidão durante

a noite de hoje a pharmacia
«Braga», sita á rua do Com-
mercio.

co» —
Nas pharmacias c drogarias

dc todo o Brazil, estão expostos
retratos das pessoas curadas
com o «Elixir de Nogueira» do
pharmaceutico chimico Silveira.

«o» —
PASTORIL DE SANTA CRU/.

Proseguem com muita ani-
tuaçãj _s ensaios do Pastoril
de Santa Cruz, sendo de espe-
rar que neste gênero de diver-
soes, será este o que melhor sc
cxhibirá.

TMEATRINIIO S.. ANTONIO
Consta que haverá espectacu-

lo domingo no Theatrinho S.
Antonio, em Bebedouro.

*xO»^

CONSTA
Veio ao nosso escriptorio a

noticia de que o corouel Doroíti-
go3 Leite, oper.iso director An
«Trilhos Urbanos», fará tráfe*
g.ar nas noites dc Natal _ Anno
Bom, bondes para Bebedouro,
até 4 horas da manhê..

"CY;

-Mi
-+,4
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Manhã magni fica a de hon-
tem 1

Os primeiros raios do astro
rei foram recebidos pela alacri-
dade constante do passaredo in-
quieto, pelo deslisar sonoro dos
regatos chrvstallinos—diaman-
tes liqüefeitos, brilhando ao sol 1

A trindade espiritual, fulgu-
rava magnífica : esplendia pura
a Poesia, fallavu o Amor no seio
das flores c a Musica era feita
na linguagem dos pássaros !

Prophetisci um dia encanta-
dor. Ura desses dias cm que a
gente se estonteia de luz, cm
que sc sente um prazer infindo,
aspirando perfumes cxquisitos,
raros, cm que a nossa retina pai-
pita deliciada pelas irradiações
polychronicas das toillets elegan-
tes, pelo refulgir dos rostos bei-
los !

Imaginava o calçamento da
rua do Commercio rindo satis-
feito e bregeiro ao ser acaricia-
do por muitos sapatinhos deli-
cados que fuzem adivinhar a
pequenez encantadora de uns
pesinhos mimosos...

Sonhava a rua do Commercio
regorgitando de uma infinidade
de cabecinhas loiras e morenas
que são o tudo desse nada de
minha vida !

Sonhei muitas cousas b as,
muitas !

Mas... (oh tristeza !) foi tudo
sonho, ura simples sonho...

Não vi ninguém !
O calçamento que no meu de-

vaneio eu via riti-io, esteve som-
brio e até malvado com as gros-
seiras c masculinas botas, como
se ellas, coitadas, tivessem cul-
pa do cnojamento feminino !

As ruas desertas, tristes, me-
lancholicas !

Continua, infelizmente,o epi-
demico desanimo no sexo lindo!

Oh ! como eu ficaria radiante
sc o meu delicioso sonho tivesse
sido realidade...

ELZA.

—«o» —
Em todas as casr.s de negocio

da campanha ou pertãodo Brasil
t_ encontrado o «Elixir dc No-
gueira» do pharmaceutico chi*
mico Silveira.

—«o» —
&ORDEM"Visitou-nos o ultimo numero
da «A Ordem», periódico litera-
rio e noticioso da imprensa pi-
lareuse.

—«o» —
DR. ALUIZIO MENEZES

Pelo expresso dc Recife re-
gressou ante-hontem o dr. Alui-
zio Menezes, recentemente for-
mado pela Faculdade de Direito
daquella cidade.

MINA DE OUKo
Em Curitiba acaba dc ser

descoberta uma grande mina de
mro de superi .r quilate, graças

a estudos dc vários mineralogis-
tas estrangeiros.

— .o* —
REI ENFERMO

E' gravíssimo o estado deLc-
opoldo II, rei dos belgas.

O illustre. soberano já foi sa-
cramentado e acha-se rodeado
das pessoas mais estremecidas
da real familia.

Às pombas
São dois poemas mimosos,
Aquellas pombas tão mansas,
Trepadus num mesmo galho
Brincando como as creanças.

Sãc, scntincllas dc um berço,
São atalaias de arminho
Que velam como os cnnuchos
A' beira do mesmo ninho.

Níío ouves o; turturinos,
Não ouves os murmurejos
Dessa linguagem das aves,
Dessa linguagem dos beijos?

E então ! Façamos o mesmo,
Por mim a lua intercede...
Cantemos nossos amores
No fundo da mesma rede !

Porque vacillas ? Tens medo
Do borborinho do orvalho ?
O' pomba dos meus amores,
Cantemos no mesmo galho !

A brisa embala c perfuma
Tua branca rede de linho,
E os pirilampos vadios
Vem refulgir no teu ninho...

Corre pois sobre nòs ambos
Essa cortina de flores 1
A madrugada não tarda
Durmamos sonhando amores.

(Joelho iy_Uo,

\ ! i
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fEl^EGRÀMMÁS
(Serviço do.GUTK.**"UKRü-)

|{|ll, lõ. ..
Na Câmara o dr. AniiiM.nl «it LtírriveJ epidemia

(.arvallio protestou nm nnmei

BUBÔNICA EM S . PAULO
Al)|,.tr."eram divcrsji. canoa

le pVíte buli «««» cm s* l Í1UÍ°*
empregando o govorno of. mete»
S eneigícos de combatera

do ilr. MtVfdo IJakor
h liitcrvonç&o federal.

Partiu liara ah o «li
Malta.

iiiiilia

1» .nio

_«to«* -

O que pode haver

\

odr. Alfredo Baeker dlrí*
Kln enérgico telegramma ao
,lr, MIO lVeaitlri Pi-«»t.';<a«"l'
contra intervenção federal
,„„¦ concedeu liabeag-eorpu-*
„,,, Intendentes republleanoi
íocoitJiecendoa legalidade di
niasa «lfli:»ocrata preSi-U*»-*;?!8'
io dr. Correi» Mello,

AjiparecfU o «Diário de No-
lias».
, n».*- ¦ - '¦ "¦ ^1 »•*•*»•"* ^-JKVm*»JM^Ê*\»»»M»»»»»»»»%

S. CASAMENTO U'J
MORTALHA

Reuniu bsntem em seasãt
ordinária na séJe soei 1 esst Kc-
Demérita sociedade.

de mais
t.r-radavel durante a presente es-
t Vio dc calor sao cs refresce-
me se encontra a qualquer ho-
ra na—Poma ua Lua—Raa do
Coratnercio.

LOTEI! U FKDKBAL
Dia 16

,„,-; Í6í0Ô0$000
j0Õ64 2-.uuOcO.-0

lloie, 20 coutos por 25.
Amanhã grande loteria

Jj .Natal 5W contos por 40*?0«»n", 
—ífeíi^ffi Ciamis ante ve*.-

Ap'«
pera da Extração, «j.

ii'lhctes á ve::da na Ca*"* Pi'
'it

Ruado Commercio. 142

Zotalina Granado |

S. PALADINO.* DA
DEMOCRACIA

Reuniiá domingo, 1* do cor
rente, tt-H horas da lard.-. eu
sessão de Assembléa g.ral, er
sua sede, a s.-cied.tde Paladino*
da Democracia, afiai de tratar-*--
de negócios de interesses d;
mesma.

— <rO- —

PALACETE MUNICIPAL
E*>tão quasi concluída*- a«

obrando elegante Palacete Mu-
niclpal, c;.nstruido á praça dot*
Martyrios por ordem do dr. De-
mocrito Gracindo.mut digno in-
tendente d t capital.

- «o» -
PASSAGEIROS

Regressou hontem do Cc*»r»
oiu companhia de su*1 virtuosa
progenitorn .1. Ritta Monteiro.
ti aj. «lichdo bacharelando SoU-
Carlos Alves Monteiro, funeci***-
nario dos lelegri ph s naquelle
Estado.

J
Dcsinfectantc cncr.;i*
COjjgual aos similares
cslrangeiros e 50 "*«,

mais barato.

NA THEBAIDA
Verde, aos beijos do sol, no ar os florõcs c os galhos
ramalhando, de uns tons metálicos dc espelhos,
a tloresta de.perta, o luxo dos serralhos
evocando, a sorrir por seus cactus vermelhos.

A araponga enche o azul com o retinir dc malhos
de oiro; no ar ha zun-zuns de azas tle escaravelhos
bizarros. A floresta, em aromas e f ar falho»,
dá Ímpetos de a gente adoral-a de joelhos...

Folhas e orvalhos sao veludos e vidrilhos
vivos radiando ao sol, nos virides pimpôihos,
que estranhos sons na luz ! nos sons que estranhos brilhos!

A cascata, mordendo a aresta aos pcdrcgulhos,
rtMa í como que arranca ás águas de oiio cm folhos,
ora gritos cruéis, ora mansos artulhos,,.

Maranhão Sobrinho.

Idéas alheias
o DIVORCIO

(Continuação)

nomeado por acto do sr. Minis-
uo do Inlerior.

Agradccendo-vos os orotestos
íe estima *>irvo« ue da upportu-
lidade

Conce lo licença p«ra as casas
ns. 11 e 21 pagando os emolu-
mentos de lei correspondente os
reparos a fazer.—Quanlo a dc n

Zotalina Granado

INTENDENCIA
Administração do Exm.

Sur. Dr. Democrito Brandão
(triiiiuilu

EXPEDIENTE DO DIA 16 i>E DE-
ZEMBKO DE I909 .

Delegada Piscai do Governo
Federal .lunto ao Lyceu Ala-
^_atic.—Muceió 11 de Dezcm-
bro dc 190') n" 48. Coinmu-
t*,icj*vos pnra os fin. dcvid)«,
¦ue nesta dat i :.ssumi o extr-
irio do çirgo <fe Del 'gado l*\s-

«; ti do G o/ei tto Feder il Junto

para tesu*rai.nli.ir-vos a 14 acha-se f 'ra 4°' ahiliamenu
x tUnncu cousidcraçlto, não tendo ioi» ar.» qui* requer, -

-Paze p^peridadc-M^i* Km H. 12 -W.-OInWlcn.
rito brandão Gracindo, Ini. ti- 

j 
tc, Democrito Om auto.

icUle* MATADOURO PUBLICO
parti MAl-l-A DO DIA 14

Do a^^^^tfe sua» «os curraes.
publica participando ao Meuit.0

Do paquete Manaus desembar-
caraoi os seguintes passageiros:

De Manaos : Manoel dos San-
tos.

Do P~rá : Dr. Manoel Üuar-
t|ue e família, João Cardoso,
João Ferreira, José . de larva-
lho e sua Benhora, Joaquim Tel*
les, J- ão Moreira, Chrispim e
Clemer.üno, João Macario.

Dj Ceará : Elesbão de Castro
Velloso e família.

Do Recife : Adelino Bemvin-
do Lopes, Pedro Vianna, S. M.
Alberter, Pontes dc .Miranda e
Theodoro Palmeira.

• Q ¦• -

RETRETÀ
A maviosa banda policial

executou hontem á noite cm a
praça dos Martyrios algumas
peças do seu grande e escolhido
repertório, perante seleeta cou-
correm ia, onde predominou o
elemento fcmcnil, representado
na su.i parte mais «rchic».

ao I vceu Alag.--t.iK>*, para o
qiul fui nomeado po* acto do
exmo. sr. Ministro da Justiça e
Net/ocios Interiores de 9 do cor-
rente uxp%,

Aprovei).) íf opportunidadc
para i-prcs^ntar-vOaS/^s protestos
le a!t» estima c elevada consi- _
deração, pondo a vossa djsposi-
ção meus serviços, quer publicos
•juer particulares.—Phz e Prós-
peridade. Ao limo. Cidadão Dr.
Ucmocrilo Jjr^cdão Gracindo
M. D. Intendente na Capital.—

Ia Hygiene Municipal ter esse
-amo do serviço corrido com a
egul iridade do costume duran

te o dia \S do corrente tendo
comparecido todas a_s carroças,
-As lurmas dc capinaçãj tra*

baldaram nas ruas Lourenço de
Vlbuqucrquc c Pedro 1'aulino.

Scienlc. Dr. Armando SU-
..*. Visip. Em 1'»—12—Oo-J.-
O Intendente, ])*mocrilo Gracin-
do.

Termo de embargo
Do vigilante Francisco Casa-

do de Lima Arnatul, impost i
nos trabalhos dc reparos que
sem a dpvjija licença sc proce-
diam no prédio n- a'ruaS, Tt_er-

45
17
15
17

Entraram parti os mesmos.
Foram abatidos
___XÍ«l-*rtt ,.,,.*..,.,

Porcos :
Foram abatidos  <*

Carneiros :
Foram ..batidos « 3

Vísceras imililisadas:
ür. Arm unii Si/n. Vist).

Em K» —12 —'Jt)'J. —O Intendeu-
tc, Democrito Gracimb.

svla, dc propriedade do cr. Josti
Romeiro.

Cumpra-se. Em 16-12—909.
O Intendente, Democrito Gracin-

[do.
Destiachos

Thcodulo Aívecdp í..;ma, pc*
lindo coidcação para edificar

uma casa a rua do Gamelheiro.
Como requer, ppgando o im

RECEITA MU.NICIPAL
Recolhimento do diz 16 do corrente

Mitadouro Publico. 1*71$000
Mercado Publico... 100SIÒQ
Alugueis de quartos 10.->.*?«I0Ü
Levada de Maceió. SOSlõO
fat-aSanitapa... *|'l^00
Ccmiteri i Publlop!, 6$000
Coustrucçíles */$U00

5O«»*?550

UMA DE DEZ

.1. U. Xluenilt.IJi.c ua v.ai7»o..— - 1-»_i|...|
Ir. Alexandre Eraldo PomMio\ posto de lei. Em 16 -rh""-^.!'
ii. /ttt.« ... j;> •„».T«,i..,ite. I).mocrito ^ra-
Pastos.-—DelegadwPis-C"!.

Intcndencia Municipal de Ma-
ceio. Em lá dc Dezembro dc
l«"i>').— N'.' Hl-IUmo. Sr. Dr.
Alexandre EraldoPouipslioPas-
sos, M. D. Delegado Fiscii do
Lyceu Alagoano.—Accuso o re-
ccbtmento do vosso ofücio n'í 4S
communícarido-mè terdes assu-
uiido o exercício do cargo de
Delegado Fiscal junto ao Lyceu
Alagoano, para o qual íóstes

—(< intv.-ylente, Democrito Gra-
indo.

«Manoel Machado, pedindo ti-
c *nça para pintar a frente da
ea-t-i n'.' 19 a rua do Apollo.

Como requer. Etn ll»-12 —
>Hi'), Q Intendente, Democrito
Gracindo.

José Rodrigues Orcnam, pe-
.lindo para limpar as casa 11 e
21a rua Ráyòl.

EMPINGEM
ANNOS

Á.lt.-,h*o! como dever do grali-
d5o, tjue BolIrcndO «c unia cm-
piiigem. por tempo maior de
dez annos, acho me hoje com-
pletamentc curado, graças ao
• Elixir de Nogueira, Salsa, Ca-
ro). i c Gu«iyt»co» do pbarmaceu-
tico Siiveuá.

SantaCatii.ii.na, «*i üe feve-
reiro de 1880.

Fu mo José A llierto.
Vende-se nas boas pltannacias e

drogarias dt s/a cidade.

Terminando esta parte de seu
anilho entoa o urdoroso coulen-
dqrhosaaas a nossa Couslitui*
ção Fed ral, como se ella íohsc
o resultado de nossas concep-
çíies, o frueto de nossa intelli*
gencia.

Fomos nó» que a fizemos, è
exaclo, mas todo o seu conjuuc-
to é uma imitação bastante ap-
proximada da Constituição Ame-
ricana da qual extrahitnos touas
as i-ii is bases.

Não podemos nos vangloriar
daquillo que não nos pertence.
A Constituição liruzileira nã) é
uma prova irrcfragnvel dc nos-
sa cultura mental, conforme sus-
tenta o dr. Pinto, porqutnto
nós não a elaboramos c sim co-
piamos aquillo que já estava es-
cripto uos Estadoá-Unidos.

Do que c:ib..tnjs dc dizer che-
ga*e a evidencia, poi>\ que não
foi o «razil que primeiro ollo-
t.ou em pratloa a theoria do :m-
ior do Espirito dis leis, mas a
nobre e portentosa nnção ame ri-
Cana que domiua magestosa-
mente no alto da columr.a gi-
-.tutesc?. qua gtonsiltue a Ame-
rica

Não podemos, bem sc ve dei-
xar dc seguir, segundo t|ucr o
dr. Ferreira Pinto, as organisa-

Içõesi s)çiacs e em parte a», poli-
tjcaa do Occidcnte e da pátria
dc Mmroe, poit» que são nellas
que vae adquirir melhor desen-
volvimento o nosso progresso
material, moral, politico, iutel-
lectual, militar c sociül.

(Juercis as provas ?
—Materi.iltnc-,'.; — procura-

mos ..empre a architcctura euro-
pêa para as nossas edificações e
buscamos imitar as avenidas c
jaidiiis mais sumptuosos (jue fa-
zem as delicias dos londrinos e
parisiences ;

—Moralmente — fundamos
instituições que na Europa cm
tod is os recantos sg osp-aiam ;

—.Polilicamèüte -ioiuos bus-
car ua Constituição Federal da
America a base do nosso gran*
dioso monumento donde lhe co-
piamos quasi todas as partes
constitutivas *,

—Intellectualmente —manda-
mos os nossos filhos ao Velh >
Mundo afim dç se aperfeiçoa-
rem tta ane ou sciencia de que
adquiriram pergam.ubos í

— Militarmcnte — enviamos
annualménte legiões de soldados
pátrios para, junto ao governo
•.llemão, francez ou ingle*;, es-
tuda.em a avte militar segundo
o systema adoptado per taes go-
vemos ;

qu,a non, conductor «icialevanta*
iiieuto de um povo.

Como se concebe que há re-
trogradaçao cm se imitar os go-
vemos oceidentacs quaudj é no
Occidcnte que vamos procurar
tudo de que temos c precisa-
mos ? E' illotfico e irracional,
portanto, a afirmação do dr.
Ferreira Pinto em sustentando
que sem risco de retroifradirmos
não podemos imitar os governos
oceidentaes.

(Con/iuita),

Sanolvu de Holian.

Ane ni ia
Raclütisnw

|,.llirlll O

Vinho Reconsiiiuinte
de GRANADO

con. qulnlum, carne, laclopliot.
pli.ii» dc cal c pcptina _l.«rr u.nila

SALAQ^AZUL
FAZEM ANN03 llOJl" :

o jovem bacharel ein scien-
cia**, jurídicas c sociaes Sylvio
Pellico Rego;

—a exma. sra. d. Antonietta
dc Araújo Barreto ;

—a cxrai, sra. d. Maria
Amélia da Natividadc ;

1>KZ ANNOS HONTEM :
—o jovem cstuiantJ Durval

Machado, filho do sr. major Ro-
berlo Machado.

Recção Coiiunercial

Pela barcaçá«Tonblnhn»p8f.
S. Luiz, Ptvlro Vianna Filho,(.
C. 14 volumes.

Pela barcaç i «Diamantina,
para S Miguul, Leite Pereira \
C. 12 volumes.

Pela barcaça-»Flor da Penha»
para S. Luiz, Pedro Vianna ,\
C. 2üf» volumett.

DSSFACBOS MARÍTIMOS
Despacharam :
Com carga pira Penedo, ,-,

«Sertaneja» e «iVtnpbttrité» pj,
ra P. Calvo, o bule «D Manoi-i»
e para S. «Miguel, a «Lição Au.
rea» c«Diainantitia»,sem carin
para Coruripe, a •< Izaura- e pari
Maragogy a lamba «Buarqm
r.'«.

RENDAS PIT'JL1CAS
KIÍCKUIIDOKI •.•l.NTKAI.

Dia 16  4.5S8SI21
Do dia 1 a 15  74 ,f>ã2*>8J4

79.240S995

Vapores esperados em Ja*
iiitritá

MEZDEDEZE.VBKO
Goyaz, para t s portos do uor«

te a 17.
Aii/hor, (Inglês) para Liver.

pool a 17.
Orator. (inglez) para Liver.

pool por Recife de 17 a 18.
Áinfpara Manáosc portos e*

csculas a 20.
Canoé, para o Río o Saolos a

2o«
Olinda, para Mnnao-t o esca-

Ias a 23-
Assa para Paniámbnco de -ia

:i 24.
Parahyba para Pará c porios

e escalas dc 24 a 25.
Alagoas, para o sul de 24 a

Oiiroiiic i (. lo.inla
da iSomlir.nliit

Por G. O.

(Conclusão.

Coatam dc imajinoso c m-
ponez de região privilegiada e
desconhecida, dotado deorgani-
sação pbysica delicada para os
misteres d**, vida que os seus fa-
taes desígnios lhe haviam rescr-
vado, cm contraposição a ficul-
dades intellectivas e sensoriaes
apuradas, premeditara crear al-
jro une o pudesse consagrar tltli
dia, servidor da humanidade,
por elle mal conhecida cu. seus
rudimentos.

Nesse propósito, nessa anvta
creadora, passeava, certa ma-
nhã, os olhos, por um extenso
relvado e perdia-se em scismas.
fitando o verde ci ú sem solução
de continuidade apparente.

Um quer que é biz trro e es
qitisito chamou sua attenção, á
distancia, e para logo se dispoz
á meditaçã > acerca do que via,
carcassa que era elle, de phi-
losopho construetor.

Apenas dera alguns passos e
crescera, certo, sua admira-
ção: um avantiijado cogumel-
lo alvo e setinco ria entre o ver-
de, aos primeiros raios do sol,
trêmulos bailuudo sobre a sua
rendilhada capa, atravez dos
interstícios da folhagem densa
e ütnbrosà, que o zephyro i giia-
va de leve.

Uma irrequieta íoru iguinha

corria em baizo, c, dc cada vez
que vencia a superfície cnsom-
brada pela projecção do cogu
mello, voltava rápida, deehofrc,
como si lhe tostasse a pelle o sol
hemfaznjo,

E o catuponez, sorrindo ven-
.tiroao, teria gritado Emcka !
>i Arctiimedes o houvera prece-
dido nessa dolorosa via. . .

Poi assim, diz a legenda, sur-
gut «j cbapcu dc sol.

.Seja ou uão repositório de
¦liissitna verdade essa affirma-
ç.V o certo é que o chapéu evo-
lut«i rapidamente, e mais que
isso, surgiu da botânica, o pjc-
tico r.uno das sciencias llàtlira-
83.

Interessante porém de ob-x-r-
vnr eque, natalicio ao seu rapi-
do evolver, .se assígnala o de-
senvolvimetitt,' de uma emoção
humana, sinão ilo sentimento
mesm » primeiro »3 mais elevado
que^ possa alimenti. r o cbamadt
músculo ôco dos st res que vi-
vem—o amor.

De facto, nos primei«"OS évos,
após a creação do muno.'o que,
segundj o poeta másculo das
Metamorphoses, devemos a *T)eu
calyão e Phyrra, o amor se cc*n-
fundia com a posse e dahi esco •
lheretn os amantes caprinos, o
âmago selvagem dos bosques,
para se atirarem lascivos sobre
as nymphas incultas, ora dedi-
lhando melancólicas a citola da
flora, ora psalmeando em ma-
gicos accordes toda a mysterio-
sa harmonia da floresta.

Era o surto inicial, e cousa
estranha—o amor, supremo

Omega praia — Um 3U»0UQ
Vendem á casa GOETSCHEL.

—Socialmente —acompanha-
mos pari pastu aos progressos
da sociedade cuiopca simboliza-
djs na polvaudria moderna e
em todas t»*s moléstias da civili-
zaçao que constituem o fim, siite

Junta Syndical
Boletim do dia IfideUezem-

bro do 1.100
Cambio, 15.
Algodão 16S000.
Assucar mascaviuho lí>S50.
Assucar mascavo bruto l$ó00

a l-?H.nü.
Milho 4$300.
Mamona 1$'J00,

KXPORTAÇXO
Pél» vapor «llram Pará», pa-

ra o Rio, Usina Sinimbú, 642
saccos assucar.

Pelo vapor «Manaus», para
Bahia, Leite Pereira & C. 1U/10
com vinho.

Pelo vapoi «Ooy z*. pira o
Ceará, os mesmos, GUU s .ecos
farinha.

Pelo vapor «Author», para
Londres, C. C. Comaiercial
134.1 saccos i.asucar ; Teixeira
Busto «V. O. 2 malas roupas.

Pela barcaça «Sertaneja- pa-
ra Penedo, João Lisboa, 96 vo
lumes ; Duque Amorim & C. ')0
volumes.

Pela barcaça «Barcellona-»pa-
ra P. Calvo, Leite Pereira & C.
108 volume?»%

Peto bote «D. Manoel» para
P. Calvo, Loureiro Barbosa &
C. 21 ditos.

í-anta. ' ruz, para o Rio e
Santos de 17 a 18.

De/mira, (Inglez) para a Bahia
Rio c Santos de 2.*. a 24.

SECÇÃO LIVRE
O» artlRos publicadon nc«ti «tc-
. ç.lo n&o s.'.o de solidariedade ncm\
l dc reaponsabllldade da redacç&o^

Salve o dia 17 de
Dezembro de 11109.

Completa hoje mais uma ri-
zonha primavera no Jardim de
sua precieza existeucia o traves-
so J ão Teixeira, filho do nos-
so correligionário João Gordo,
proprietário do grande I lote/,
cm Jaraguá. Por esle int-ti.-»
abraça o seu amigo.

Luz Electricá
A Novtt Kmprcza Lux Kkclrlca

avisa ao publico que só fornecer*
luz dcpul* dc 1 hora da mar.h..n
me Ji.«>iu o pagamento de Hs. '^O-JiHlii

por hora » nâo allcndcrá a nenhum
pedido para fornecimento depoi*
d*cssa hora, que nao seja fcllo por
escripto e antes de 7 horas da noite*

Maceió 16 dc Dezembro dc 190Ü.

tecordo, harmonia suprema de
pensamentos, incliiiaçtV.-s, idéa*"
e scntimeníoü, CÒtneçoU pila
violência, e nesta phase prima
ciai. já os pares, para se amar,
buscavam a sombra da palma•elvagetn, o velario, o pallio
verde c poctic j, o manto prolec-
tor e rcdolcnte da natureza.

Da simples palma bizarra
atravez das recortadas folh s
Ias cnmpanulas cheirosas, dos
ornamentos de festões de era,
los brincos de oiro e madresil-
vas inebriantes, chrgou o homem
a confeccionar de pennas d'a-
ves, de pelles custosas, marche-
'..idas de oiro, de âmbar, de pe-
rolas luzentes. tuna delicada
imitação das folhas das esbeltas
palmeiras..,e, nesse temp,, já
a posse se amolentara, ayiolcn*
cia cedera, o sultão linha o se»
coração predilecto, sua amante
favorita e já a volúpia sc revés-
tia de uns resquícios de senti-
ineritò q<*í se poctisava, nobili-
.sando-se a pouco c pouco.

Já um sentimento esthetico
presidia também à confecção
Jessas palmas e as plumas caras
oram objectos de conitcereio no
Oriente lendário. Depois a ci-
vilisação vem para o oceidente
em apressada marcha e o en-
o-enho europeu vae modificando
o já eníão bello ornamento,
com.quanto ainda por muito tem-
po não scj:i manejado pela for-
mosa u'ama, pela favorita gen-
til. ' ,

Toma dv"fi«'t'va forma iinal-
mente a o>nM'll'i, já se fecha e
abre a bcl prazeri franjas sedo-

sas pendem reluzindo, das ex-
tremjdadcs, e at* damas que fi-
dalgtts siguem à sua sombra
escassa, tem, já, cerlo o amot
do seu eleito c o pae-cm que
supportn . prQtcctor objecto, é
guarda fiel los zelos do Senhor,
do** seus feros ciúmes, i.itesta-
dtis vivoá de mais intenso e vio
lento amor,

E' então c só no serulo XVIII
que sc surprehcnde o surto da
sombrinha graciosa e fina, e já
o am r é uma requintada paixão
a que os mysterios das cortes
emprestam delicias singulares e
encantos perigosos. Ella éentão
cxageradauicnte cirregada de
ornamentos : sobre a su.i cupo-
Ia dc seda, em forma de sino
chino/., correm trancelins, Ir-n-
ças, torçues dc oiro ; uo t"p on-
tlilla um penacho dc peuuas dc
fivestrun..,

E' então, como o leque, uma
terrível arma de ataque ; com
igual den do e habilidade a
mulher elegante, desde essa
época as esgrime e maneja.

Foi com o cabo de uma des-
sas sumptuosas ninharias que,
t:m dia, no Trianon, Mme. dc
Pompadowr, .sentada junto ao
marechal d'Rstrées, lhe traçava
o plano ia campanha da Allema-
nha de 1761, e foi, ainda, com
uma sombrinha, como esta rica
de ornamentos, quo dois annos
mais tarde, a marquez i de Bei-
legardé, descontente com a sen-
tença dada a um processo por
que se interessava, fez caliiro
barrete dc uu presidente do Par-
lamento.

O magistr-ido não se abalou
com o ou: a lo gesto da fid .)ga,
era um perfeito talou rouge e
fez mesmo uma qu.drinha, em
cujos versos galantes, cantava a
sorte do seu barrete tocaio pela
sombrinha da bella marqueza...

O espectaculo das uossas ruas
largas e modernas avenidas of-
ferece ao repórter árido, famin-
to de notas dc escândalo, feição
caractcristicadc inestimável ser-
viço prestado pela sombriulia no
que concerne aos princípios sa-
grados da mirai — apanágio do
homem civilisado.

o Leque Moderno
Artigos de novidadei roocl-ci»

O LEyUE MODERNO
Commcicio, /J2

Obrigada a formosa dama,
pela profisão, pelos afazeres do
menage conjugai, pel ts ferre-
nb'ts exigências dá sociabilida-
de elegante, o five o clock, o gar-
dem party etc, nio raro através-
sa desacompanhada, ruas intei
ras, apinhadas de cavalheiros,
aos qu«aes provocam as irisações
extranhas dos seus olhos lindos,
as cores variegadas dos oruatos
do chapéu", o vestido, o sapato
fiao que. tortura o pé mignon, ou
a meia rica que adelguça bem
torneada perna—provocação que
redunda em rematada ousadia,
lusadia que toma fjrraa de fra-

se mal cuidada, revestindo, não
raro, pesado gracejo. . .

E' então que a sombrinha cn-
ciumada pu offendida estreme-
ce salvadora entre os dedos lu-
vados da formosa dama, offere-
ceudo-se coraj isa c interessada,
e, é mais fácil do que parece
que a sedinha e as rendai vão
brincar, por momentos, naa fa-

ces deslavadas do ousado e mo-
demo cavalheiro...

E' ainda no bonde rápido e
luiloso, dernier cri em vclocida-
de e em morticínio, que os seus
serviços sc acentuam inesque-
eiveis. Eil-a que se curista, mais
valorosa e maia heril que a pai-
meira dos desertos dc rreia.nr.is
intransponível que as seculares
e pesadas muralhas do paiz do
Sol, oppondo-se a indomada fu-
ria dos nervosos joelhos que
avar.çam esfomeados contra os
da visinha galante, que se sen-
te bem, agradecidaá prenda mi-
mosa que lhe é companheira
njs triumph-is...

E nesse mesmo terreno da
moral, mais claros ainda paten-
teia os seus prestim is, a revê-
lação de uma fita cinematogra-
fica altamente expressiva, pro-
funda e educadora. Gordanchu-
da e anafada ingleza, preocu-
pada com os desregramentos da
civiiisacão, envolve em cuidados
ultra maternaes a delgada lady,
mais fina que o hastil esbelto
do lyrio campesino...

Acossado, porem, pela poli-
cia de costumes, (instituição
inexistente ainda em muita ci-
dade qne se tem por adiantada)
um individuo corre vertiginosa-
mente ao longo da rua, na com-
plicada e commoda toilette de
Adão, antes do peccado, e em-
barafusta pelo corredor de onde
sahem as-duas filhas da Albion
exetnplificadora,

Em tão desastrada situação,
quem melhor defenderia apudi-
cicia ab;il:iuçada da virtuosa la-

(ty, sinao a graciosa soinhrinlu
de linbo simples bordado, aber-
ta, com a rapidez Uo relampa*
go, pela velha escandalisada c
em cujo bojo de rendas sc su-
miram, a um tempo, as duas ca-»
becas ruivas ?..

E', não há negar, uma ver-
dadeira instituição essa, emeu-
ja resumida noticia poderíamos
encher paginas e paginas, des-
de o rigido e pesado «chapéu da
sol do Corcovado» até o pallio
protector dos amantes a um dos
quaes se referia o poeta :

-Ditosa sombrinha branca
Que cuidadosa levava
Era o luar que nos vinha
Para a treva que reinava...»

Que a todo homem de com-»
pleição sentimental não falte
nunca, ao menos a um dos seus
sentidos uma impressão siquef
ev jcada por uma sontbrinhA -**)
elegante mulheri seja matizaa-
do-lhc os olhos os seus rutilos
reilexos furtacôres, seja tocau-
.lo-lhe os tympanos o frou-froU
das ara.arfaul.adas sedas c ren-
das de Chantiily vaporosas, ao
fechar-se, seja esgueirando-sc
aubtil pelas narinas o seu estoti-
tei.dor perfume, seja afagando
is papillas xla mão um cabmno
jeitoso, que outra mão queric-a.
segurando sustenta... ou. s-U1-
mesmo, para não deixar tncooi-
pleta a seriação sens mal, «£

plantando-se no pai idar, n « «
significativo c proverbial «jf0Bw_
dc cabo de chapéu de sol!»

•*A-t.' *>••- **>m
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UDE DA MULHER Cura molestia das senhoras^-

T O S* S E ? BROMIL cum asthma, bronchite e coqueluche »

~~i
Leiam ü moditèra

^W^*Íi £)kFv*. * '»' //"^áK".

Ç.'j».-9 PB ili TO-W # V. *

«An»̂ WMMayW J^^J^^J^yJ[
Laboratório: Daudt & Lagunilla

TEU i*í^:- TFUi -BÊ /! cura sarnas, fe- ^
ridas e darthros

Candldp Costapinto, doutor pela Faculdade da Bahia, doutor do Athcncu
Sergipcnse, medico do Hospital Santa Isabel, etc, etc,

Attesto que tenho usado do preparado aos $rs. Daupt & Freitas denomina»
BROMIL, como também prescripto na rainha clinica otvil e hospitalar, cora ma-
ravilhoso resultado nos casos mórbidos indicados, pelos fabricantes. Temos
também applicado na minha clinica o preparado A SaUDE DA MULHER com
muitas vantagens, principalmente nas dysmciiorrhéas;

Assim affiirao por meu gráo.
Aracaju, 20 de Abril de m<).

Ot)t, wiiiuHüo OoAlapinlo,

iiii
Snlilmtlo, IN do COITOlllo
Segunda c ultima recita deste

anno, na qual tomarão parte as
tlistinctas actrizei Joanna Va-
reira c Quintino Silva.

De ordem do Presidente desta
sociedade, tenho a grande salis-
facção dc communicar aos illus-
tres consocios c exmas. familias
que na data acima alludida será
CUSCcnádo o emocionante dra»
ma ein 4 actos, denominado :

A familia
maldicta

exlr.ihido do aplaudido drama
As duas Oiphãs pelo saudoso
Moreira de Vasconcellos.
TITUI.0 UOS ACTOS E DESCRIMINA-

çXo UOS SCENARIOS
l." aclo— O Roubo - Vista de

Bosque, ao fundo um rio oc-
culto por uma muralha.

2,0 acto—Martyrios dc uma cê-
ga.— Vista dc praç i c uma
igreja ao hdo.

3? acto—O encontro Enferma-
ria no hospitel de S. Luiz,

4.' acto -O duello u faca.—-Sala
de aspecto miserável, residen-
cia da familia maldicta.
Terminará o espectaculo cem

v espirituosa comedia era un*.
acto, intitulada :

PAUIS NA KOI,*A
Para bòa regularidade da re-

presentação, ficaram asdm or-
ganisadus as seguintes com-
missões :

Porta—Autonij Nascimento,
Oscar Medeiros c Eduardo Gou-
lart.

Salão — Frantisco Correia,
José Nunes Vieira e Agostinho
Oliveira.

Interior — Manoel Pereira,
Autonio Nunes Vieira e Manoel
Corrêa.

Fiscal Geral - O Presidente.
Notas — Abrilhantará o cs»

pect iculo uma maviosit orches-
tra que tocará uos intervallos.
Pede-hC aos illustres c msoçlós
para enviarem suas cadeiras até
ás .-5 hora*; da tardo. O espectii-
culo d-,rá começo ás S 1*2 botas

.da noute. BjuIs ao termi.*ar.
S. F. Alliança Dramática Ja-

raguaense, em Jaraguá, 14 de
Dezembro de 1905).

Pedro Nunes Vieira..
1'.' Secretario.

j Cartões postaes
Colossal sortimento . do cartões

postaes ilItistr.tJos cin todos os go-
netos próprios parn felicitações.
Búas Testas, Anno llom e Reis re-
cebeu a «Aurora lloroal», casa cs-
pecialista neste artigo. Preços sem
competência

Vasconcellos Bringucl & C.
Rua do Commercio, 72

cM
I

ALFÂNDEGA DE MACEIÓ', Corrente de ferro com 22 metros!
EDITAL N. 01 ' „meia cana de 12 polegadas"

Limatao redondo 5[8 "

Cajfn1 iii
Marca L F

niclacs, Monogrammas,
Fae-simíle, etc, etc.

Só no Centro LMiotographico
rua l* UE MARÇO, 31

MACEIÓ'
Aceellam-se agentes,dando-se aos

mesmos vantajosa commlssSo.

Leite
A' rua do Aruçá. era Pajussa-

ra, n, 22 vende-se leite pela ma-
nhã c de 2 horas da tarde cm
diam;e) tirado na presença dos
pogueaes, sendo cada garrafa,
de 6 horas da tarde pelo preç..
lé-atnecad j c d'cssa hora cm
iirtc por »juste.

i -í»s d-' inósquii'
, DESTRUIDOR

Infallível para livrar ns salas,
quartos de dormir, dispensas, cosi-
nhns, etc., dos mosquitos, mosons,
morissocas c outros insectos; parn
pereevelos, pulgns, piolhos, forml-
«as é sím rival.

Usa-so para livrar os animaes do-
gicta^os, por exemplo os cács, car-
peíroii, g^tos e as aves, da costu-
pada bicharia quc os lncommodn e
tpnqucnla.

Absolutamente inoflenslvo para a
iaude humana.

DEPOSITO:
l\'Na CoiitoltariU Vni-Ilsta

.31, RUA Io PE MAKÇO, 31

1). Maria Natliorcia Cardoso
AGRADECIMENTO

José dc Araujo Cardoso c
seos filhos, Maria José dc Car-
valho, Maria Florcncia de Arau-
jo Marques, Cândido José Mar-
quês c seos filhos, Marianna
Teixeira Cardoso, Anizia Noe-
mia Cardoso de Góes, João Li-
cio Cardoso, Mecenas Cardoso,
Erucsttna da Silva Cardoso,
Jové dc Oóes Hricio Cardoso,
.un mulher e filhos, Amélia Car-
dosj e filhos. ignez Cardoso e
seos filhos, Valeriana Cardoso
e seus filhos, Victoria Cardoso,
Maria AmaliaCardoso,dr. Grac-
cho Cardoso c sua mulher (au-
sentes) cheios dc doloros j sen-
timeuto agradecem do fundo
d'ai ma a todas as pessoas que
sc dignaram acompanhar ate o
Cemitério Publico d'esta Capi-
tül os restos mortaes dc sua
iuexquecivel e qne rida esposa,
•r.ae, cunhada, sobrinha, entia-
da, prima c madrasta, Maria
Natliorcia Cardoso, c bem as-
sim cheios dc gratidão agrade-
cem aj seo digno compadre c
amigo dr. José Antônio Duarte
a dedicação extretn 1 por si cm-
pregada para debellar a terri-
vel moléstia que a victi mou, c
do mesmo modo hypothecatn
-111 sincera gratidão aos Pevms.
Vigário Conego João Machado
dc Mello e Padre Eloy llran-
dão pelos bons serviços esperi-
tuacs pre. lados á finada, com
extrema caridade christã, c ain-
da ao seo dedicado amigo e
compadre Juíiò Lopes F. Pin-
to c sua esposa quc fórum in-
cansavam cm serviços prestados
durante sua moléstia c até o
momento dc seo ultimo suspi-o,
e finalmente os serviços presta-
dos pelos seos bons amigos Dr.
Olympio Machado,que prompta-
mente çonseguto dc. illustre dr.
Secretario do Interior a banda
dc n.u*u*a do Batalhão Policial
para seo enterro, Alfredo Pin-
to, Dr. Manoel Lopes F. Pinto,
Olavo li iptista e sua esposa por
innumeros serviços á extineta e
em resumo hypothccam seu co-
ração as innumeras pess as que
a visitaram durante a moléstia
e no dia do fallecimento e sc
dignaram mandar cartas cartões
e telegrammas dc pêsames, c ás
distinetas redacções da Iraprcn-
sa alagoana pelas noticias cir-
cumstauciadas acerca da morte
de sua desventurada espoza.

As suas exéquias terão lugar
no dia 20 do corrente mez (se-
gunda-feira) na Igreja de Nossa
Senhora do Livramento pelas 7
e 1[2 horas da manhau para o
quc ficão avizados c convidados
nossos bons amigos e parentes.

Gratidão profundíssima.
Maceió 15 dc Dezembro dc

1*J0'1.
«ara

EDITAES
EDITAL

O doutor José A. Valente de
Lima, Procurador da Republica
na secção d'cstc Estado e Pre-
sidente da Junia de Revisão e
Sorteio Militar etc.

Faz s.'tber a quem interessar
possa, quc foram insinuados
hoje no (Juartel General d'esta
íuspectoriaPermanente, ostra-
balhos desta junta que funecio»
nara todos os dias uteis até a
Lonclusão dos trabalhos, das 12
ás 2 horas da turde, c convida
aquelles que allegaram incapa»
cidade physica e ninda não fo-
ram inspecciouados nas juntas
dc alistamento, a comparece-
rem peraute esta junta nos dias
16, 18, 21 e 23 do corrente ao
meio dia, afim dc serem iuspec-
cionados de saude. E para quc
chegue ao conhecimento de to-
dos lavrei o presente edital que
vai por mitn assignadó c rubri»
cado pelo presidente.

Virgilio Vieira Sampaio, se-
cretario. Quartel General 14
dc Dezembro de 1009.

Valente Lima,

3* PRAÇA !
Por esta Repnrtlç&o bo faz publi-co quo no dia «_<« do corrente ao molodln, Irfto à praça iu portaa do arma-xem n. 9 desta Alfandcngn, HvrcH do

direito o no estado cm que se acha-rem oh volumes abaixo menciona-
dos, nAo despachados no pr-uo le-
gal:

Armazém n. 2
Lote n. /

S A A n. 15 uma caixa contendo
um carro diligencia eom quatro ro-
dns, pesando 471 kilos, vinda pelovapor nacional «Sergipe» proceden-to de New Vork entrado cm 20 de
Junho do 1U08.

Lote n. 2
V. L. C.

3, - ns. 297 a 301 elnco
saccos contendo eomlnho. pesandonos saccos -Jlo kilos, vindos pelovapor Inglez «('ladlntor» procedentede I.ivcrpool entrado em 31 de De-
zembro dc l'JÜ7.

AVI O
No dia do lell.ln as mercadorias

estarão á disposiçAo dos preten-denles, que as quizerem examinar,
bastando para Isso se dirigirem an-
ics do leilão ao ilel do respectivo ar-
mazom,

O arrematante é obrigado ¦ dar o
signal do 20 .*• no neto da arremata-
çao.

Todo despacho é pago em papei
moeda.

Alfândega d 1 Maceió,10 de Dczcm-
bro de 1909.

O Inspector
José Luis de Oliveira Guerra.

»•» *
ALFÂNDEGA DE MACEIÓ

EDITAL N. 62
De ordem do sr. Inspector da

A«fandega faço publico, qne nao
tendo comparecido licitantes para
a arremataçâo dos objectos preci-
sos *. Guarda-moria e constantes
da relaçSo abaixo, fica marcado o
dia 21 do corrente, á 1 hora da
tarde, para os interessados apre-
sentarem suas propostas, em carta
fechada, para o fornecimento dos
mencionados objectos, durante o
semestre de Jsmeiro a Junho de
1910.

Alfândega de Maceió' em 16 de
dezembro de 1909.

O 2. Escripturario
Gomes Ribeiro.

Relação do material a que se rc-
fere o edital supra :
Cabos Kilo
/Jitos manilha para viradouro com

ia poIUgadas Kilo
Ditos com 4 pollegadas '*
Linha de barca Peça
Remos Um
Oitos de faia com 1 o polegadas "
Croqui.s "
Bandeiras Uma
Lona Metro
Tapetes Um
/¦"rim para capas e sanefas de toi,
das Peça

Cadarço "
Carvlo de pedra Tonelada

Lima triangular
Dita oval com "
Vidros para caldeiras 5|8X 16 com

as respectivas borrachas "
Kolos de lio.Patente asbepse Kib

EDITAL
IMPOSTO PRBDIAI, R COO.UI.IROS

O administrador da Recebe-
doria Central coronel João Ca-
lheiros da Silva Gatto manda
fazer publico que até o dia 31
de Dezembro do corrente anno,
pnga-se sem multa na referida
Recebedoria a 2 ¦ prestação dos
impjstos predial e coqueiros c
por esse edital convido aos Srs.
contribuintes a virem pagar o

Sapataria Popular
DR

CYP1ÜAN0 SAMPAIO

69, RUA 1° DE MARÇO, 69

O proprl'tatlo duida niiputuriit•im 'i, inii.lu.il> pi. 111 u rua Ide Mm
ç • n. G9, esquina da Alegria, o seu
eslubeleelmcnt >, fez grande ref im.i
e resolveu c nvldar o publlc pura
uma visita a . seu estabelecimento.

C ntractad , acha-se na direcção ,du tr.thnlli 1 um c nhecld > artista,
que, dlsp nd 1 de b ns ruxlliares,'
executa qualquer obra a c ntent > jdi freguez. '

Girando lA:a da Cail Federal
FAKA O Ti ATA1L

Extrai ção-* Sabbado í8 «Io corronto
Prêmio maior. .

ii

sandálias, botinas, c thurn s para '
creánças desdo o n lü. chlqult s, I
b tinas para senlt rai, sapatos, chi-
nellas, etc, te. p r preç s sem
cnmpetcncla c fabrlcad cm mate.

dito imposto, que será cobrado rlal de Prlmc«ri» qualidade.
com a multade IO-*' dc 1 a 20 Accelt;i l4""HUC cnc ",mc,,j4 l
dc Janeiro futuro e com a de
20*;• dc 21 do mesmo mez á 10
dc Fevereiro do anno vindouro,
c finalmente com a dc 30-** cm
mãj do cobrador amigável, tudo
nos termos da lei, quc cslabele-
ce o modo dc cobrar ditos impôs»
tos.

Recebedoria Central cm Ma-
cció 7 de Dezembro de 1909.

Servindo de Escrivão.
Juiio Lopes Ferreira Pinto.

Chefe de secção do Thezouro.

Agua Pipa
Tintas Kilo
Oleo de linhaça "
Agua»ràz •' .
Breu ••
Cera "
Pctassa "
Kerozene Caixa
Lixa preta Folha
Tijolo Um
Pregos Maço
Ancorote (ferro) de 30 kilos Um
Busca-vidas de ferro Um
Balde de ferro Um
Cadernaes bronzeadas com 10 po-
legadas Um
diâmetro Maço

MoitOes bronzeados com 5 pole.
gadas Um
Cadernaes bronzeados ferrados

com 5 polegadas Um
Lanterna para tolda Um
Pharol de tope Um
Fio de vela Kilo
Candieiro Um
Chaminé Um
Pavios Dúzia
Pincéis Lm
Caneca de agatha Uma
Oleo fino para pharol machi-
nas Kilo

Phosphoros Pacote
Sabonetes /Juzia
Copos "
Toalhas "
Vassouras de piassava "
Estopa Peça
Gacheta de 5*8 Patente asle-ce

Kilo
3141 

[2 polegadas "
" t[8 "

M4 "
Panno '*

" bqrracha "
Lima chata de ia] polegadas"

Dúzia

Aos meus amigos
Sendo-mc absolutamente im-

possível despedir-me dc todos
aquelles quc, aqui em Maceió, se
dignaram destinguir-mc com
suas amizades, as quaes sempre
acatei com carinho e agradeci-
mento,despeço-mepor este meio.
No Acre, para onde sigo, aguar-
do ordens de meus distinetos
amigos que aqui deixo com sau-
dade.

Maceió 11 -12—909.
Antônio Dims Maceió.

Providencia Alagoana
PECÚLIO N- 119

DR. EUAS MARINHO DE MBEJ.0
De ordem do Dr. Antônio de

Gouvea, Director-Presidente,
convido os s-xios d'esta Socie-
dade afim de no praso de 30
dias contados d'esta data, con-
tribuirem para o pecúlio do so-
cio Dr. Elias Marinho de Mel-
lo, falleçido a 3 do corrente.

Findo este praso se cobrará
no 2* praso de 15 dias 10*j* e
no 3* de mais 15 dias 20'p de
multa, de accorda com a Reso-
lução u* 2 de 2 de Fevereiro do
corrente auno. Contribuem
para este pecúlio os sócios—Co-
ronel Horaeio Augusto Guerra
Jucá, Autonio Cicero Baptists
de Nazareth, Rosai vo Pereira
Accioly e Manoel Gomes da
Fonseca.

Maceió, 20 de Novembro
1909.

Serapliim Costa,
Director Thesoureiro.

Elegante penteado
1'rizadorcs de prcss&o para cabellos

Vende-se no
ll Leque Moderno

commercio, 132

Apsreíha para ii
Vendo-se por 15-0(0 um apertei-

coado aparelho para bordar
O LEQUE MODERNO

Commercio, 132

Machina
photographica

Vende-se uma nova e perfeita
com todos os pertences. Ver e
tratar à Praça S. Gonçalo 14
Pharol). '

Venda de casas"
Vende-se, na ladeira do Brito,

uma oasa e duas mela-aguas, sob
ns. 28, 26 o 24. e uma posse de ter-
ra annexa is mesmas casas, todas
em perfeito estado do conservação,
qu m pretender dlrlja-re ao pro-
prletario dellas que é o sr. José
Maria da Costa, no mesmo ooal,
que fará negocio.

Maceió, 17 de Novembro de(9091

Chappos Gloches para me-
ninas, -»- Artigo inteiramente
novo e de muito gosto, rece-
beu o

Bazarde Novidades

e esfrva-.su par« bem servir aquel"
les que o h nrarem c.m a sua pre-
forenol >,

Tem lambem anncx i a sapataria
sua bem m ntada e cnhecld.-t . ffl-
claa de malas, «nde se cnc ntra
c nstanlemente a venda variad s r-
tlment > de malas c.bertos á 1 na,
c uro, f. lhas estampada e esmalta*
da, que sa. vendidas por preç s
razoáveis.

Especialidades em matas de sola
UMA VISITA, POIS, A"

SAPATARIA POPULAR

E OFFICINAS DE MALAS
Rua 1? de Março, 67, e GS

—MACE/O'—

Casa Standard
Rio de Janeiro

1*0RM SORTEADOS SABBADO 1 1 DO
CORRENTE :

Pianos Ritter Club B .. 19o
402
490

Pianos Ritter Club C
Pianos Ritter Club D.
Machinas deescrever Smith

Club  42
Machinas de escrever Smith

C:ub  84
Machinas de escrever Smith

Club  88
Chronometros Royal Club

J  17£
Chronometros Royal Club

L  49
Conometros Royal Club

 52
Chronometro Royal Club

Maceió
1900.

,.. 165
13 de Dezembro de

Araujo Pinliciro
Ag.-nte,

Para presentes
Grande variedade de. lindas c

ricas caixinhas de phantasia, pro-
prtas para presentes, contendo
iscoutos c fruetas especiaes etc.

PARA TODOS OS PREÇOS
Recebeu a Despensa Familiar

Sueco de uvas
O verdadeiro sueco de uvas |f

Velch, tônico fortlflcantc e do uso
indispensável aos convalesccntcs e
pessoas fracas.

Em caixa c a retalho. Uma gar-
rafa, 2f 'OC

Vendem: SERAPHIM COSTA & C
MACEIÓ'

O INTESTINOL facilita e re-
gula as digestões difliceis tra-
zendo calma e beneficio geral
ao organismo.

i §¦¦{

Ph
OO
O)

500 contos
Segundo prêmio. 50

PREÇO DOS BILHETES
Inteiros  40$000 | (Juartos..  ÍÓ$000
Meios  20SOUU | Ouadragesituos 1$000

ltll.ilKTKS Á VENDA NA

RUA DO COMMERCIO, 14.

Boas festas
Variado sortimento de CARTÕKSdc phantasia c ¦<>. t.tes para

cumprimentos dc Hôas Festas c Anuo Novo, folhinhas cliromos,
blocko, etc.

Preços resumidos na
Typographia Fernandes

RUA DA BOA VISTA N. 73 A.

MAQBIO'
J. FERNANDES COSTA

Pharmacia BRAZIL
11-RUA DO LIVRAMENTO—11

TELÉPHONE N. lü
Montada om condiçüa* d»- aviar qualquer formula com

miilití pi'r*s(t'/!t •> nvMf-it.
DEPOSITO PERMANENTE DE DROOAS E PRADÜCTOS CHIMICOS

ESPECIALIDADES NACIONAES E ESTRANGEIRAS
PREÇOS SEM COMPETÊNCIA

CONSULTÓRIO MEDICO
Dr. A. DE GoüVÔA, das S 1(2 ás 10 da manhã.
Dk. João Firmino, das 12 a l c de 2 ás 3 da tarde.
Dr. João Eui»m.io DA Fonskca, dc 1 ás 2 da tarde.Joalheria Machado

Ciqu daçàó âe joi^s!! I

__ GOMMERCIU,60
Tendo seu proprietário recebido directàmènte da Europa•grande e varindissimo sortimento ;le jóias cora brilhantes e aguar-

laudo nova remessa, vende coro insignificante lucro tudo quan-• tem de rico e chie em expósiçilo naa suas vitrinas.

CO•rs
u
O)
f>
oxi
d
>

I-3

**•*> .g H-J
.. «M ¦ - -

1 ««
ÍJB* S O 1?=^fC .S i ®

I »
Q

3

to

Annneis com brilhantes.
Bichas «
Broches c

Medalhas <

Guarnições de punho com bri-
íhante.1 .rampos para chapéus «

GuarnivOee de pentes «
Corações e Medalhlnhaa <
Alfinete para gravata com
rola e brilhante.
à 11 pezo GHAMM 5 .'J$0OJ Us.

pe-Cruzes *
IS Quilates (.arantidos—vendo

FEIT10S LINDÍSSIMOS DE
Purta leques, pulseira?, collr.res e correntes para relógios.

(Jiande stock de relógios
Internacional Watch, Chronometros Paragon, Invicta eOmega.

Artigos chies para presentes
Chapeos de sol, bengalas co n castSo de ouro, centros deenaza, frueteiras, porta cartões, escrivaninhas, cuatureiros emuitos outros artigos que eó com a vista <lo freguez.
O MACHADO, dificilmente deixará do fazer negocio poiscompra, troca e vende moedas, ouro velha e pedras finai*.

Uma visita a sua joalheria

CÁPSULAS ALPHY
DE BALSAMO E COPAHYBA PURO GARANTIDO

Cada cápsula contém 50 centigr. do Balsamo
As capHulns Aipim de copíthyba pura etlo as mai» tfllcazue oontrn oéoornmuntos a-.udo.- 011 chiotiicoB da urethra e no tratamento das liydro-.leuius do cantta hopnUca.
A doecii-um uor tnal do balsamo de copahyba torna a act-ft. daa ea»

psulits t-empro i.IotiH.-Hs-
Dose •• De 9 d 12 cápsulas por áia uma hora ante» das refe^ões

CÁPSULAS ALPHA— de pura 61 sencia de Saodalo Cítrino
Cada capsulí. contém 50 centigr. de Essência de Sandalo
Appbcfttlttq na bletnnhupiR. cystite, i-Vtiifrhoa du bexiir.t, corri mentos reo^itep ou oh oniooa *

Djso : De . a _ cápsulas por âia, uma hora ou tes das rcfe^Ses

PÉROLAS DE SANDALO MYSORE
D (sa 7 X ? ft a piirolai por dia.

VENDE-SE NAS PAHRMACIAS. FIRMINO E BRAGA.

!» ..¦«^r*Wi

. A ,':,'¦ -eXÇitor., "í,v- 
. ,Á ., ¦- '¦ •r-*/*;ÚK

•1-



OUTENBERQ—MACEIÓ', 17 DK DKZKMBKO 1JK, l'iü->

V í?iiuc*cioiisi o») to-IVlis oh EbtudOH du Bnizil

ALMA 1 ElíNAMBUCANA

AliiiroYatin por D«t. iü 7038 do goveruo federal
CaP.lai inicial 40:0c oSooc, Capital mutuário até;3o dc outubro ,97:386^00

IN TALIaDa Fa> 1- DE SÉTKMBRO DE \.M
A OK.CA .uod.pcnsõos e u vida e por^neÇin-to ^«¦¦tuario 

e .ue esta^-eoe o

í^cieaado mutua <lo peneõee vitalícia» pagamento ..
CJoatsilraia^a s&oaa»©» âo % ü-.ooo, â&©0 aiiiooo

A 1'KIMKIKA QUE DISTRIBUIRÁ' PENSÕES NO BRAZU, oWKaWi 
PB03PECTO3 QRATU1TAMKNTR

dmitte-ss agen tos no interior do listado mediante optunas condições Maoaiè

Miigis-a© ao AgwtoCioMli Joaquim Junocimcia, Ru»!*/ de Março n. 31. «»

O X*e<j*ue ítUodo^»^1 Consultório Cirúrgico* Dentário AVIZOS MARÍTIMOS
DE

kua do Commercio, *32
Oi I.KQl K MODERNO, Dloganto estabelecimento aejtazen**
dus, Moilus, Aiiniuiiiiio o Àtelier de Confecções * *

A NOSSA COOPERATIVA
O LEOpE MODERNO, b a única casa nei.ta praça que vai in;i

ciaroayslema cooperativo já muito usado no Riode Janeiro, 
oje

está provado, que o meio mais fácil das Senhoras e Senhoritas at.oi.ipa.
nltarem o rigor .• -:*i*;e..ch da MODA, t as-.ociar.se na cooperativa d
JUque Modem,, porque desta forma todas podem andar elegantemente
vestidas, sem sacrilicio nem desequilíbrio ti-.anceiro.

A nossa cooperativa é a única «pie vai satisfazer os desd/bs tle to
dos e que ofierece mais vantagens aos seus associados PPWÇJ"^
pequenas prestações de i$ooo semanies a sócia habilita-se a tirar na

SSSSS SeV(ou'iêáber pelo justo valor quando terminar oisor
leio) um.elegLie veslid; da ultima moda confeccionado por uma hab.l
tnodista.

•-£A nossa cooperativa tem sido acolhida com bastante sympathia
com especialidade das Exmas. Senhoritas pelo trc.o fácil de se oi ter
um elegante vestido com pouco dinheiro.

MARIO MAF-ftA
CIRURGIÃO DENTISTA

os processos
. de 1'aii.i e cDevolta de sua vii-gi-Bi a Kutupa onde loi estudar

mais maderdos da arte dentária, freqüentando^ a tsc .1

impoiunle Gabinete do D.. BOUVIEU, reabrio o se. G b.nete.Dea
HL.V 

DO CÒMEEBCIÒ N. 120, 1- andar

que >e ach. < ompletamrnté reformado eprqvido «^gg^^E

das as íorni-i* uiiatomicas dos dentes nhluraes; ,,RinG WORK
Dentaduras completas e dentes «m f^J^ffigjDentaduras com baze em Ouro, \ ulca.ute e uutr. s sjstemas ._
/j.ntus a Pivot. processo inteiramente novo
íbiurnôcs a òíuo e outros systemas por procedo moderno . ra-

pido setn falu-ar o cliet-te . . ,)0(*elcso
Extração de mentes inteiramente sem ttor poi n ei« ot PJJJJJ

anesSo local de recente descoberta e que le... a usado ,.a,.tie sue

°^£aU» 
gera. para todas as operais por meio do SONO,

F°Rírabalhos 
inteiramente sem o menor e.,c-..n...'.do p>- n clienf

PHtCuS MlOüERAUOb
opcraçõts tedos iijuo i*» 8 tf* d» « ai.hii às J '•

áMMmtU-*-"* ¦''''l^rfj^y*^ "**íammmÈtm\\w

Companhia Commercio e
Navegação

(Stidu no K11.1U Janeiro)
O PAQUETE

e\ TTiAiTP Lo nbramoH a-t SenliorUaü que o leque
() LEvjUJbi ,ioui»o tem Sbellòza e nem fornece ar

usa'
com

I lo.nptiilão.

LEQUE ULTIMA NOVIDADE

Consultas e
ras da tarde

GHATIS AOS DES^ALlOni.i

Essência de Flores sem álcool —
Kota perfuma qualquer objectoEXTKACT0

1LEN(,'0S imitação de seda, liraiico e creme.» 500 rs. 1

ECllAllPE DE SEDA, lindo sortimonto a 15$000!'.

lina

Lindos cortes de Hlutas bordadas
a R.'<da 4*mio . ,

Eleunntoa cortos do Hltizas borüti*
doa llnut Nouveaut Ü*ooo

tlnchiinira lindos p.idrõos (cortt-,.
lOéooo o Í08000 .

Blusas feitas (todas us cores) u
ti-jfooo, »íooo e I0S000

Siiias de cores 8f oòn
Eclmrpoi de eúda Uaut Nouveaut

11 1,1*0 00
Fautazias Flores soltiia lindo ao.-

timento covado 3oo
F.t-imiuo branco covado Stoo
EtnmiuH cores, covado 'Joo

Sabonete perfumado Barra Rege-
liir 4m>

P.*> de arrot tino caiza lfioo
IV» de arrot Regular Pacote 800
Lindo .Sortinn*nuo do galões Peca

5oo o 7oo
llntõfs com corrente 1'ar lfOOO
Meias de coros sortimento Uoo

íon, 800 o llooo
afèlaa braucaa bordadas pata Si -

nliora, Par ?oo
Meias Para criança saldo, J ar

PjnUa travossa, dourado par 800
Potitt-i* celulóide um 3oo

r.iaiu.ui. wn»i «•.'»»» «""* i'unt. - pnr/i|barboiro um !5oo
Cassas brancas bordadas covado!} Vontiirola»;.faponetaa uma 2$ooo

Cliitiis lindos padtõea covado 8oo,l
4oo o 5oo

Chitas Cretone francez Uo cunt.
de largura covado n Ooo

Chitas barra (não conhecida, em
Maceió) covado líloo

Purcalle Alta Novidade covado
Coo

Hengallas 4$ooo
Chitas lindos padrões, covado Joo

rs
liriiis Superior liudo aortlmonto

vara llooo e 11200
Liudos coitos do Fantazia com 8

MOUOB a 5^01»)
Lindos cortoH do Fantazia com 8

metr.iB a :K5oo
Giiitrdniiiiiios do coros «: branco*.

Duála 2jooo
I.i/aa p:ir:i OBpartilho. Pnr l-i<»)o
Loipto grando Hortimcnl", um CÒO,

18,mo o IS j«n>
Leque ultima moda forma de

pássaro um 11500
Sabonete perfumado Barra (grau-

do) 7on

Lengoa ImitayKo de seda um lsooo
I^ençj* cor. variado so timento

Ooo
Gravatas do cores a 5oo
Lindos cabidos com cspolhoB um

3Í000 .
Brilhantina Superior, Fraeco

:ií!ooo .
Creme para amociar a face, traf-

co íli.-ioo
Carteiras da ultitua-Moda. para

Serilioraa uma üíooo
Pon Seios ultimn-moda um 89000
Elogaute eapartilhu lino um (i-jsooi>
Lindas Bichas do pérola par lljfnoo
Lindas Bichas do pérola pnr

;/ooo
LindaB Bichas imitagão coral

hr inc. um SÍjfooo
Brocho com t-anto, um l$rioo o

3$oob
Corrente para relógio ouro 14 k

ir.ni. 4$ooo
Caniizas do meias do coroa um»

Frisadoros do pressão, vendi-i*'
110 lioqdo Moderno

Aos homens de qualquer edade

Debilidades Masculinas (impotência)
COMPLETAMENTE CPRA _.„-„»,«

NOVO DÍOFPENSTVO, AGRADÁVEL E IRAIAMEMO
INFALLIVEL • 

„ .
IMPORTANTE :^Loia *MMo 

'f&^S&StB 
EüSS

ta, Prefesaor da Ontveralttode de Bu--...«. Ajro-. . -i- ctor

n.mo. 8nr. DÍreotpr do.InaU^toJa^ Mb!^,.A^

i-ratinnei o analys.* de;.ea rem^n 
^devo J^^S

dnaua DftrtattUHSft. o qoBl lh<* "«-ro • i-.vmdo bntia, en
„mgWveíop«¦!.«. pa.aque ninguém aa.bn quo-r.-o r*
cebe..« uma v.z que o tenha lido po cpnyencn « Ah,... e
,. hhíica" • una!. .Mit.i.nonto que cuia 11 .mi-oiknci.»

V -o eo o rcstaVeloelmrnto do vigor, 6 por eí.e
melo to nar"rio, fd.te 6 vigorow a nm honem 1.

.i.i- fdndt-.i6r.que onsiiiamos.-D.rigir bo . Ins
V-: à Snxo Avenida do Maio. UG8, Buw^jrwt

M.v.nrKNCU-T 'I, no«a co.w.pondenela, 6 respondido em id. •

Vriiu^rmi^^riniuias JíilAOA e F1UMIN0

í loyd Brazileiro
Ma BWAl&QWS, & CL

LINHA DO NORTH
Ò PAQUETE

àlagoai
Espetado dos po.tos do; uo.to a 

Ç2 
do corrente

Bogulia iivpoin da demora '»'V;r^ fiS,.Ualiltt, Victoria e Kio de Janeiro

0 PAQUETE

OMaà»
* otseüsà i&fàSSi. «*?
"«S, 

barabyba, N«l»l. ideará, '«^t
Mimuilião. rurú, .Siuitnróm, Óbidos, Itacotia

iu, raiiiuiiis u ¦.aunua

Pwft&jla
N.11.0B

. ll.-> o
da <l*«

LINHA UAP1DA

O PAQUETE

Fttà

Comiiiandanto Jofó . —
11 . V.«i« , .1 m do 91 1» «8 docorronU

procSlnWo1»1»?»» 
da demora indi..

Esto paquete .«"cube ca.gu par» os po.to.de ma
escala.

O PAQUETE

(•.,„.,Ua...lantc Eb.i.eial.lo Vantolear
Prooatonte de Pernambuoo. é espera io,

porto a à!) do co. rente, seguindo depo..
uaora «^ÜVnAKElHO E SANTOS ,

Este psqíu-te recebe Sar.. para M porto, de .ua
escala.

O PAQUETE

AS3Ü'

proetdtmtedo.ulscgundo depois dadu.ioran.ee.*
saria para PERNAMDUCO

0 PAQOET»!

«ATAIâ

.\IUOI.IMAMKNTI.,

Kspe.ado dos port a do sul a 20 do, «oriente
eoiuirú depo.-. da indispensável dwuora P"I»
? Ueclfe, Cearft. Maranluto, Pari. e ManàoH

svrvíço di cargas
Tendo o Lloyd Brasileiro efteotgado «V«>«»i^*«,*

de t»ffi mutuo eon. o Lloyd ^^S/emT io *.
<Hi. par, e.*.'.o pox o que furem embu.caaut em irio
"Ü^ *J&SSk Por ,-va.ia. f^«£$&U-vn. aei ..pte-.titia.laM. por «-.c.íi. o. a vg.nl *

ta Empteza r.o pio tu d* Í^^>''^ y^u dtsprsr•..ii. dopois do te.mitihdi* n «b.tci.rga. La»n aisp- w
KSlS :eT.U-.da Uca o«tn Empteza .*en.o de
.ii.bIuu».- roMMin.abllidade. «¦««»«Ai,1 

a" encommendas serio recobidaa na *e«pertd*
diegada dos vai ores. oneonimendai

Fera »•«•#». P «'V'UV«i:^ ÜiíÍVii Pll O
traia so no escriptorio do LLO*D BlUZILEIl.O.
Jatagua, com ^^

Arthur de Souza tíouieii.

Procedenle do «io ¦ o Jstu-no ó operado ne-l.
porto déWa ap dn coneniei segu ndo d. pois da d.-
11 nr* n.eei«sa.ÍH 1 ani \i„». „a Anealf
lVnittiubuco, Pur'1'.v m.N.t.il.Ma.au.MoBB.tú.Aracai;,1 tr.itt.uuuL . Ch|u0CÍ|u e AniHnnçao

Este paquete .ecobe carga para o. portos de ul
escala. _

Para carga, .ncommendase valores trsts-ae to»
o. aconte. 

o^^nW, Centro Comuiot 1 lal

Pl^uQ5^T,N/<^
1,, 1 IRGEN sobre os outros purgâtlyos

Sao muitas as yantttgensjdo.PUKl.LK 
aw AROMATICA

cilarè nos as principaes : IA uma 1 ASJ1LHA hAKOK h. j

aprcenlando assim um por«at.vo ^mo^hO^oaao eo|| ^
FEITO c SEMPRE SlI.Wl,, Bçguyq^^9^ „^0. E' inoffenslvos
men voml". a, nAo tçm neonyeniente K^àK^todas as pharmacias
mesmo tomado o;-s mais altas doses. A \euao cm

A. C: Moreira—B»hia
O VA!'CU

Santa-Cruz

CKEME FAVORITA. Esle excellonto preparado embelle/a
a face.

A «ri CA II* MALTA & CT propriotarioa d'«ü LEQUE MODER-
A V AO" NO., convi Iam as pessoas quo associaram-se a noaea coo.
peratlva do fazendas, o obseouio de vir retirar as suas eadornotas ante-
do dia 4 do Dezembro dita do 1" Sorteio.

(?rande Leque na frente do estabelecimento

II, §i
GABA

DnQI0NI m
GARANTIA

f-om-tt-iibu. o Aritonlno Panceq
Procedente <l« Penedí.i é OBpo.ai.. ne^ e porto

•é o Tia \ll dn poneulp, toguin¦¦« 'd* POIB da ...dis-
»imvtíl aeun 

Sg.r^ )Mmm
Paraciugtts, v-.lo.es o euco.i.t... nd.y, trata-se po

l-rapu-ho N.-vo cou. os Sr*, Aiu.H.o Axaiar fc 0
Oí a eiilps

A. Cabral & C.

Thos & Jas Harrison
dVaQMÍR in;L'Z

AUTHOR
E'..por«dod« 'rr-V-iJúató o dia lOdocor.eul.

: seguindo paru Liverpool.
O PAQUETE

Ozatox
1 E* «.soer do de Liverpool por Pornasabuo» at.-9
• dia 16 do andanto, ngreasando para ou meemoapor,
t0" ^'-o . , , S

Esta agercia provine iioaBn-* roce b. dores de uior-
cadorias pelos.vapores ds t^^üie aeima. a ie .»oJ
1. mnrá nb«.bitiuiu*nt« conhecimento de ia «• que
S conter o ^lnnics desdo qne uào Bejiai le^
ett 

""aípor 
óserlpto doutro de 10 dias a 

contar 
.\'

cheeadris dosVa^oroa o I fjp hei ;•«-•{¦' CJ0.1!'.^^!
snazèns da Alfândega côiu visUels1 iddieiol>do «£
lação de lacradoH no atto da dcacarga pelo encarre
indo da mesma por --sta ogenein _ ,„«BrlmaveH

Quanto a mercadoria, quer 03 n.io inflnmum>^
o com direito a deBqncho «íngua devem os b.s;. rere
üd es prov.deuoinr para Ucaro.n dejcnrrega-lssd»*
wo do a dias a cn-ar das ch. gadai d^«W»g
ao cont.ario ser» requerido pojr f t» "«enoia* dl «««J
UHpectoria da Alfondega rara destinar o «ue for ao
Vcu relaçlo a desoceupameng.das "J»™"^'-
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f èíRUltaiAO DENTISTA

¦¦«si

Manuel Lino Junior

D«

QUACKEBEKE & ROCHA^ -^

SESSÃO DECLÚBè
Já se acham iniciados nesta Capital as sessões de CUbB

das afamadas eeptógardas HUNT -achinas de esc 
^„ 

bJO.

EWER, bvciclelaà HUNT e machinas de costura.EOblUN ,

a oSaméntoa por meio dc prestações semanaes.
PPaTa inscrições dos mesmos Clubs a tratar com o M.jÇli-

nio Guia, provisoriamente á rua da floresta í>2.

m Ir
-iiá Om 30 annos do pratloa, e diplomado pola faculdade de Me-'4*-
^dlclna da Bahia. ^_
Z^| C 11 ca doutos peloa melhores systemas om chapas Vulca-$*_
-ésnlto ou ouro, e som chapa «Bridg-Work», donles . Pivot oom 08-1&-
^jíplgao do • uro, ou madeira. Obiura a ouro, platina o cimento mi-,|p"^fnurnl. 

Restaura dentes uu raízos c m unosthosla local, corrigoj^.
-?Biuiomullus do.itarias, abeessos alvoolaros, porl jtltes o todas as|*-
^'moléstias próprias da mucosa bocal, ulspõe para os trabalhos^^
Z**de sua prollssiloí' apparclhos e instrumentos aperfeiçoados ei;^
-*-Smaterlal dos mui- creditados fabricantes Inglezes o americanos.';-*-

CONSULTAS DF .V AS 12 DE 1 AS5

^ffiwl^^ ÚNICO REMÉDIO 
^^^$

Formicida Schomaker
PRIVILEGIADO PELO GOVERNO FEDERAL

Applicação rapida'e fácil dispensando folies e fogo

PRODUCÇÃO CONTINUA DE GAZES PEZADISSIMOS QUE ACTUAM DURANTE
60 DIAS NO FORMIGUEIRO duzi(fa

E' o único forniici 1» que aduba as terras, dando ao sd.o e as phntas o t&gj^^w*
oelj combinação do oxigeneo do ar, nubstanci. aquella de grande ut.hd sda e 

doCunleuto. e«?
iEfficaçia comprova ia em innumeras experiências perante as autoridades, coniorn.c a

nosso..,, dor. j. 
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ÚNICO REMÉDIO
QUE

üata o Coiiococüiis 0111 2 minutos
.- vprdidelramente lnacrcdllavcls. Adoptado no

Dah,™°m "ÍÍmaSa 
da FOUÇ POLICIAü o no CORPO DE BOM-

EXERCITO, na ARMADA. sa|W| om ^a „ dua3 lnJcc.
BEIROS.GonorrhcaaRfcCBMI M^« PP JS marnvllha po-
çôcs, antigas curam-so •»« 'g 

f J, ,^Vclnoo , ^nze Injeccôes

r«LlmoU" 
"í'mellos acollbado no pr,,po,to ,«> acompanha ca-

Syndicato Agrícola ae Alagoas
M aceio'--Jaraguá

da vidro. Nas leuoorrhéás è oxtrao

|pharmaoías,

"'nirio. VIiroj 5 UO1 Em toduB as

Manteiga Salinge . Sempre
prosp*">í|

IA a melhor do

todas ns nacionaes
EM LATAS DE-S,B 10 KILOS

Vondom SERAPHIM COSTA & C.
MACE 10'

11a ponta Íf^STAgSJ|^*'
do Março 31 - P"™/*1?^pER^

teinsorever-voBnaVITALIUi
NAMBUCANA quo garante o

Para-honiens e rapa«
Collarinhos, punhos, u-n

O superior pio sulsso, o aaboro-
go pfto francez e lod»-i.v aa massas
o domals productos da |'adltria
lloa-Vista. ^% 1 -,

SERAPHIM COSTA &C.
MACElo'
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gravatas e lindas bengala,
cebeu a Loju PariB.
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